
Cooperuaçu: o cooperativismo como estratégia coletiva 
de fortalecimento dos povos tradicionais do Cerrado

“A Cooperativa dos Agricultores Familiares e Agroextrativistas do Vale do Peruaçu (Cooperuaçu)
nasceu de um sonho da nossa Comunidade de Areião, durante muito tempo nós pensamos em
construir alguma alternativa que nos ajudasse a vender os produtos do território, e depois de
cinco anos com muita luta e de vários processos formativos nós conseguimos criar a nossa
cooperativa em  2016”. A fala do indígena Xakriabá Valdomiro da Mota, mais conhecido como
Buda, traz o testemunho da importância da articulação coletiva para o fortalecimento da geração
de renda dos povos tradicionais que vivem no Vale do Peruaçu, Norte de Minas Gerais. 
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Essa região, que abriga o Parque Nacional das Cavernas do Peruaçu, é território tradicional dos
povos veredeiros, quilombolas e dos indígenas Xakriabá. Nele, a paisagem que se revela mostra
um grande biodiversidade de áreas de Cerrado e de Matas Secas. “Aqui, nós sempre tivemos
muitos frutos e produzíamos bem, mas era cada comunidade sozinha em seu quadrado”, reflete
Buda.

Esse processo mobilizou a Associação dos Agricultores Familiares, Extrativistas, Apicultores,
Artesãos, Indígenas e Quilombolas do Vale do Peruaçu, resultando em 2015 na criação de um
grupo gestor com 20 pessoas do território para mobilizar cada comunidade. 

Em 2011, havia grande vontade de criar uma nova associação local para atuar em prol das
vendas coletivas do território. “Naquela época a gente não sabia o que era ou como funcionava o
cooperativismo, foi por meio de um processo de diálogo com o Conselho Mosaico do Sertão
Veredas do Peruaçu, realizado pela Funatura (Fundação Pró-Natureza), que compreendemos o
que era a melhor alternativa de organização do trabalho da nossa comunidade”, relembra. 
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Após essa iniciativa, em março de 2016 a Cooperuaçu foi fundada, através do apoio da WWF -
Brasil, Cáritas Diocesana de Januária e Funatura, na Comunidade de Areião em Januária (MG).
Hoje, a cooperativa reúne 65 cooperados de 16 comunidades de povos tradicionais da região. Ao
longo de quase 10 anos de atuação, a cooperativa tem se dedicado ao extrativismo vegetal
sustentável e  beneficiamento de frutos do Cerrado para a produção de polpa de frutas, polpa de
pequi, creme de pequi, óleo de pequi, farinha de jatobá, geleia e compota de doces. 

Além de ampliar o olhar dos povos sobre as possibilidades de
uso da biodiversidade do território, a Cooperuaçu fortaleceu o
senso de pertencimento da comunidade. Para Daygon Brito,
indígena Xakriabá e estudante do 2º ano da Escola Família
Agrícola (EFA) Tabocal, esse espaço foi fundamental para o seu
processo de formação.  

A cooperada Santinha, agricultora familiar da Comunidade Vereda Grande II, explica que além da
geração de renda, após a criação da Cooperuaçu, ela construiu um outro olhar sobre as riquezas
do Cerrado. “Aqui não tem desperdício de nada. Por exemplo, nós aproveitamos todo o fruto do
cajuí e do pequi, da polpa até a castanha, e o mais importante desse processo é saber que esses
alimentos além de saborosos são nutritivos e fazem bem para a nossa saúde”, afirma.

Respeitando o período de safra de cada fruto, a Cooperuaçu realizava o processo de produção de
de forma coletiva e totalmente manual. Somente em 2021, com apoio da WWF-Brasil em parceria
com o Instituto Invento, CEPF e Central do Cerrado, os cooperados construíram uma plantadeira
de milho e feijão, uma máquina de extrair castanha de pequi e baru, outra para produzir farinha
de jatobá e um equipamento para fazer creme de pequi. As tecnologias de extrativismo vegetal
sustentável otimizou o beneficiamento dos frutos do Cerrado, possibilitou a criação de novos
produtos e aumentou da escala de vendas da Cooperuçu.

“Ter a oportunidade de trabalhar aqui e ver que outros
agricultores familiares, assim como os meus pais, estão juntos
conseguindo gerar renda e preservar o Cerrado me motiva a
estar nessa cooperativa porque essa é a minha terra, a minha
aldeia está aqui, e é aqui que quero ficar”, diz o jovem.


